
Lustosa da Costa  
9 AGO 1986 

As eleições 
s 	

- em 13---1 	-Ta--  
 1 Pela primeira vez, em sua história, Brasília 

--se prepara para eleger deputados e senadores à 
CrÁssembléia Nacional Constituinte. Isso ocorre 
04m regime de plenitude democrática, portanto,  

dom toda a liberdade assegurada a partidos e a 
Candidatos. 

O que nascerá do ventre das urnas será necessariamente uma surpresa, porque o 
1--kiniverso eleitoral da capital da República, é 

inda totalmente desconhecido. Depois porque 
rasília não é uma cidade apenas e sim várias. 
sofisticada elite do Plano Piloto, que não congrega 200 mil eleitores, nada tem a ver com a Ceilândia, onde muito provavelmente se 

°adotam práticas clientelísticas, comuns às 
—"regiões subdesenvolvidas do País. 

Em minha última viagem ao Ceará, o de-
putado estadual Carlos Benevides, se quei-
xava: "Estou com três problemas de impor-
tantes cabos eleitorais. Para um, conseguir a 
quitação com data retroativa de um consórcio. 
Obter para outro um carro para um casamento. 
E, por fim, conseguir no INPS, uma operação 
de ligação de trompas. Estes são pedidos que 
se façam a um candidato à Assembléia Na-
cional Constituinte?" 

Existe aqui um caldo de cultura que fa-
vorece a atividade política do tipo que é 
praticada por Múcio Athaide, o homem do 
chapéu e multiplica as habitualmente grandes 
possibilidades eleitorais de locutores e disc-
jockeys. 

Corremos assim o risco de não eleger de-
putados que irão definir, em nossa futura 
Constituição, aspirações nacionais e locais dos 
moradores de Brasília, porque terão sido 
eleitos à base do favor pessoal. 

Como se trata da primeira eleição da capital 
e da volta da vida democrática, entendem-se os 
excessos de candidatos e de pàrtidos. A li-
beralidade favorece o aventureirismo e o opor-
tunismo que, esperamos, sejam extirpados 
pela seleção popular de 15 de novembro. E 
mesmo que isso não ocorra agora, noutras 
eleições deverá registrar-se a depuração neces-
sária à legitimidade e à limpidez da represen-
tação popular. 

Os prognósticos não são, porém, otimistas, 
quanto à formação de uma bancada de cons-
tituintes à altura da missão que lhes caberá 
desempenhar. 


